
CELEBRA(:AO LITÚRGICA 

e oferece urna proposta formativa, teológica, 

espiritual e apostólica, que passa por retiros, 

aulas de formac;:ao, círculos sobre temas de 

vida crista, e acompanhamento espiritual 
pessoal. 

LETÓNIA 

TAIZÉ APELA 

A MUNDIALIZA<;:ÁO DA FRATERNIDADE 

O encontro internacional de Natal e 
Ano Novo da Comunidade Ecuménica 
de Taizé, em Riga, capital da Letónia, 
come~ou com apelos a uma «mundia­
liza~ao da fraternidade», que permita 
resolver os conflitos actuais. 

Na sua primeira mensagem aos parti­

cipantes, cerca de 10 mil jovens vindos de 

todos os continentes, o irmao Alois, prior 

da Comunidade de Taizé, salientou que 

«perante a instabilidade do mundo de hoje» 

é urgente urna «grande fraternidade que 
ultrapasse fronteiras». 

Um contexto novo, que torne evidente a 
«interdependencia» que deve marcar a con­

vivencia das nac;:6es, condic;:ao essencial para 
a paz. 

Em Riga estivderam jovens vindos de 

Portugal, de outros países da Europa e de 

outros continentes, com destaque para a 

Rússia, a Polónia e a Ucrania, a Coreia do Sul 
e Hong Kong. 

Esta é a primeira vez que o encontro 

internacional de Taizé decorreu num país 

da antiga Uniao Soviética, e o irmao Alois 

salientou o significado de o evento decorrer 

num território que tem muito a dizer, em 

termos da busca da justic;:a e da paz. 
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«No passado, souberam sofrer e sou­

beram amar. Os mais idosos de entre vós 

podem disso dar testemunho. A vossa his­

tória, frequentemente dolorosa, prepara-vos 

para serem urna terra de reconciliac;:ao, urna 

ponte entre diferentes partes da Europa. 

Apoiamos a coragem com a qual respondeis 
a esta vocac;:ao», frisou. 

Subordinado ao tema «Juntos, abrir 

caminhos de esperanr;a», o encontro inter­

nacional de Taizé pretendia prosseguir com 

o objectivo de «escutar jovens de diversas 

regi6es do mundo e apoiá-los» no sentido 

de contribuírem para o «futuro dos seus 
países». 

VENEZUELA 

CRISE SOCIAL NO PAÍS 

Numa mensagem lida nas missas de 
domingo, 1 de Janeiro de 2017, 50.0 Dia 
Mundial da Paz, o Arcebispo de Caracas, 
Card. Jorge Urosa, com seus Auxiliares, 
expressou o sentimento da lgreja cató­
lica ante a situa~ao actual no país. 

«Nao reconhecer as faculdades da 

Assembleia Nacional gerou urna situac;:ao 

de verdadeira ditadura, ignorando a vontade 

popular expressa em Dezembro de 2015», 
constva na mensagem. 

«O sofrimento de milh6es de venezuela­

nos requer que o governo resolva a gravís­

sima crise alimentar e de medicamentos, 

causada pela aplicac;:ao de um sistema econó­

mico errado, o totalitarismo socialista que 

concede ao Estado o controle total da econo­

mía. Jamais como hoje tantos venezuelanos 

tiveram que procurar comida no lixo!». 

ACONTECIMENTOS ECLESIAIS 

Apesar das fortes palavras da mensagem 

dirigida pelo Arcebispo a Arquidiocese de 

Caracas, o texto reflecte a situac;:ao de todo o 

país. No final, ao lado do pedido para que se 

evite a violencia social, que pesa sobretudo 

sobre os mais pobres, constava um apelo a 
construir juntos a paz com o diálogo: 

«Este 2016 foi um ano difícil, cheio de 

angústias e dificuldades para todos. O diá­

logo entre governo e oposic;:ao, que foi urna 

fonte de esperanc;:a para amplos sectores do 

país, está seriamente em discussao. lnde­

pendentemente do futuro deste diálogo, que 

deveria fornecer soluc;:6es para a grave crise 

actual, devemos recordar que o pavo pede 

paz, seguranc;:a pessoal e social, e condic;:6es 

para que possam trabalhar e viver em paz. 

lsto pode acontecer apenas com o apoio de 
todos». 

PANAMÁ 

JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE 

EM JANEIRO DE 2019 

As próximas Jornadas Mundiais da 
Juventude vao decorrer no Panamá 
entre 22 e 27 de Janeiro de 2019, anun­
ciou no passado dia 20 de Janeiro o 
presidente da Conferencia Episcopal 
daquele país, D. José Domingo Ulloa, 
pois se decorresse em Agosto seria em 
pleno inverno naquele país. 

D. José Ulloa salientou que «O Panamá 

aguarda de corac;:ao aberto a vinda dos 

jovens» e agradeceu a confianc;:a que o Papa 

Francisco mostrou ao «escolher o Panamá 

como sede da Jornada Mundial da Juven­

tude em 2019». 
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«Mostraremos ao mundo o rosto jovem 
de urna lgreja em saída, disposta a fazer 
barulho para anunciar a alegria do Evan­
gelho aos afastados, aos excluidos, aos que 
se encontram nas periferias existenciais e 
geográficas», afirmou. 

A JMJ 2019 vai ter como tema «Eis aqui a 
serva do Senhor. Far;a-se em mim segundo a 
tua palavra». 

ROMA 

NOVO PRELADO DO OPUS DEI, 
MONS. FERNANDO OCÁRIZ 

No final da tarde do passado dia 23 
de Janeiro, o Papa Francisco confirmou 
a elei~ao realizada nesse mesmo dia 
no Congresso electivo da Prelatura e 
nomeou Mons. Fernando Ocáriz pre­
lado do Opus Dei, o qual sucede a 
D. Javier Echevarría, falecido no dia 12 
de Dezembro passado. 

Com esta nomeac;:ao, Mons. Fernando 
Ocáriz, que até agora era o Vigário auxiliar 

do Opus Dei, torna-se o terceiro sucessor do 
Fundador, S. Josemaria Escrivá, depois do 
Beato Álvaro del Portillo e de D, Javier Eche­
varría. 

Mons. Fernando Ocáriz nasceu em Paris a 
27 de Outubro de 1944, filho de urna famí­

lia espanhola exilada em Franc;:a pela Guerra 
Civil (1936-1939). É o mais novo de oito 
irmaos. 

Licenciado em Ciencias Físicas pela Uni­
versidade de Barcelona (1966) e em Teología 

pela Pontifícia Universidade Lateranense 
(1969). obteve o doutoramento em Teología 
em 1971 pela Universidade de Navarra. 
Nesse mesmo ano foi ordenado sacerdote. 
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Nos seus primeiros anos como presbítero 
dedicou-se especialmente a pastoral juvenil 
e universitária. 

Na década de oitenta foi um dos profes­
sores que iniciou a Universidade Pontificia 
da Santa Cruz (Roma), onde era professor 
ordinário de Teologia Fundamental. Em 1989 
ingressou na Academia Pontificia de Teologia. 

Com a elei9ao e nomea<;:iio de Mons. 
Javier Echevarría como Prelado do Opus 
Dei, em 20 de Abril de 1994, foi nomeado 
Vigário Geral da Prelatura, acompanhando 
o Prelado nas suas visitas pastarais a mais 
de 70 países. Em Dezembro de 2014, o Pre­
lado sentiu a necessidade de lhe passar o 
governo ordinário da Prelatura, nomeando-o 
Vigário Auxiliar. 

É consultor da Congrega9ao para a Dou­
trina da Fé (desde 1986) e de outros dais 
organismos da Cúria romana: Congrega9ao 
para o Clero (desde 2003) e Conselho Ponti­
ficio para a Promo9ao da Nova Evangeli­
za9ao (desde 2011 ). 

ESTADOS UNIDOS 

MARCHA PELA VIDA EM WASHINGTON 

O Papa Francisco deu o seu caloroso 
apoio a «Marcha pela vida» realizada no 
passado dia 21 de Janeiro em Washing­
ton, na qual participaram milhares de 
pessoas. O evento é organizado no ani­
versário da senten1ra da Corte Suprema 
dos EUA que em 1973 legalizou o 
aborto. 

Numa mensagem assinada pelo secre­
tário de Estado vaticano, Cardeal Pietro 
Parolin, e enviada ao núncio apostólico nos 
EUA, o Santo Padre afirmava: 
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«O valor de urna vida humana é tao 
grande e é tao inalienável o direito a vida 
da crian9a inocente que cresce no seio de 
sua mae, que de modo algum é possível 
apresentar como um direito sobre o próprio 
carpo a possibilidade de tomar decis6es em 
rela9ao a tal vida, que é um fim em si mesma 
e que jamais pode ser objecto de dominio 
por parte de outro ser humano». 

O Pontífice esperava «que este evento, 
em que muitos cidadaos estadunidenses se 
manifestam em favor dos mais indefesos 
de nossos irmaos e irmas, possa contribuir 
para urna mobiliza9ao das consciencias 
em defesa do direito a vida e para medidas 
eficazes a fim de garantir a sua adequada 
protec9ao jurídica». 

Discurso histórico 
do Vice-presidente Mike Pence 

Pela primeira vez na História, um Vice­
-presidente dos Estados Unidos da América 
esteve presente na 44." March for Life. O dis­
curso de Mike Pence foi muito forte, pela 
positiva, e poderá representar um momento­
-chave na luta contra o aborto naquele país 
e no mundo (naturalmente, tinha urna refe­
rencia política). 

«Há mais de 240 anos, os pais fundadores 
da nossa na<;:iio escreveram palavras que 
ecoaram através dos tempos. Eles declara­
ram como verdades auto-evidentes o facto 
de todos nós sermos dotados pelo nosso 
Criador de certos direitos inalienáveis, como 
a vida, a liberdade e a procura da felicidade. 

«Há 44 anos [1973] o nosso Supremo 
Tribunal afastou-se do primeiro de todos 
estes idea is intemporais. Hoje, tres gera96es 
desde entiio, gra9as a todos vós e a muitos 
outros milhares, que estao connosco em 
marchas como esta em todo o país, a vida 

ACONTECIMENTOS ECLESIAIS 

está a ganhar, de novo, na América. lsto 

é evidente ao alharmas para a elei<;:ao de 
maiorias pró-vida e para o Congresso dos 
Estados Unidos da América. Mas nada é 
tao evidente como a elei9ao histórica de um 
presidente que( ... ) defende o direito a vida: 

o Presidente Donald Trump». 

ESTADOS UNIDOS 

BISPOS QUESTIONAM 

POLÍTICA DE TRUMP SOBRE IMIGRA<;:ÁO 

O presidente da conferencia epis­
copal dos EUA (USCCB), cardeal Daniel 
DiNardo, contestou em comunicado no 
passado dia 30 de Janeiro a nova polí­
tica do presidente Donald Trump para 
os refugiados, apelando ao respeito de 
princípios de «humanidade básica». 

O texto é também assinado pelo vice-pre­

sidente do organismo do episcopado cató­
lico, Mons. José H. Gomez. 

«As ac96es do nosso governo devem 
lembrar as pessoas a humanidade básica. 

Onde quer que os nossos irmaos e irmas 
sofram rejei9ao e abandono, iremos levantar 
a nossa voz em sua defesa», le-se no comu-

nicado. O presidente Donald Trump decidiu 
suspender a entrada de refugiados nos EUA 
durante 120 dias, proibindo indeterminada­
mente a admissao de refugiados sirios e, 
durante 90 dias, de cidadaos de sete países 

maioritariamente mu<;:ulmanos. 
«0 la<;:o entre cristiios e mu<;:ulmanos 

funda-se na for<;:a inquebrável da caridade 
e da justi<;:a», sustentam os bispos católicos 
norte-americanos, citando o Concilio Vati­

cano 11. 
A USCCB assume a defesa dos «irmaos 

e irmas de todos os credos» que sofram as 
maos de «perseguidores implacáveis». 

«Os refugiados que fogem do 'Estado 

lslamico' e de outros extremistas estao a 
sacrificar tuda o que tem em nome da paz e 
da liberdade», refere o comunicado da presi­
dencia do organismo. 

Os responsáveis católicos admitem que é 
necessária vigilancia sobre possíveis «infil­

trados» com inten9ao de atacar os EUA, mas 
pede a mesma vigilancia para «receber bem 
os amigos». 

L'Osservatore Romano apresenta na sua 

edi<;:ao de 31/1, em 1." página, as reac96es a 
ordem executiva do presidente norte-ameri­
cano, numa pe<;:a intitulada «Trump escolhe 
a linha dura». 

DO PAÍS 

FÁTIMA 

ANO JUBILAR 

A fim de dignamente celebrar o cen­
tésimo aniversário das Apari1roes de 
Fátima, por mandato do Papa Francisco 
é concedido, com a inerente indulgen-
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cia plenária, um Ano Jubilar, do dia 27 
de Novembro de 2016 até ao dia 26 de 
Novembro de 2017. 

A indulgencia plenária do jubileu é conce­

dida: 
a) Aos fiéis que visitarem em peregrina­

<;:iio o Santuário de Fátima e aí participarem 
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